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    Personagens


    Leo


    Guga


    Bia


    Lili

  


  
    Primeiro ato

  


  
    Num sofá aconchegante, Leo e Guga conversam e riem, com copos de uísque nas mãos ao som de Elymar Santos. A música alta não permite ouvir o que eles falam. Então a música vai baixando e se ouve a voz de Leo, como se pegasse a conversa pelo meio.


    Leo: ... não sei o que é mais bizarro: ter feito o que eu fiz ou te contar o que eu fiz.


    Guga: Em se tratando de você, o mais bizarro seria não contar.


    Leo: Há quanto tempo nos conhecemos? Dezoito, vinte anos? Tem ideia de quantas putarias fizemos juntos?


    Guga: Não só tenho a ideia, como temos a contabilidade! Chegamos a anotar os nomes, dando notas de 1 a 10 nos quesitos corpo, cara, performance, o escambau... Esqueceu?


    Leo e Guga se encaram. E depois vão abrindo um sorriso, enquanto entoam uma espécie de grito de guerra.


    Leo: Se todas as bucetas que comemos fossem emendadas uma na outra e enterradas no chão...


    Guga: ... dava pra construir dois túneis de ida volta, daqui até a porra do Japão!!! (caem numa gargalhada)


    Leo (ficando sério): Seguinte, Guga: primeiro queria deixar claro que não existem culpas nem arrependimentos pela coisa... Até que não foi tão ruim assim: eu gostei.


    Guga: Trapalhada de bêbado?


    Leo: Bêbado como sempre... Fui a um clube de suingue com Marechal.


    Guga (cínico): Porra, você e o Marechal... num clube de suingue??... Pensa bem, Leo, se preferir não contar, continuamos amigos. Eu respeito.


    Leo: Você respeita? (quase cai do sofá, ri debochadamente)


    Guga: Você e o Marechal??? Caraio! Marechal devia estar muito louco. Mas num clube de suingue? Ele devia estar mais bêbado que você, Leo!


    Leo: Ele sempre está mais bêbado do que qualquer um. A diferença é que, dessa vez, enchemos a cara (enfatiza): num CLUBE DE SUINGUE!!


    Guga: E o filho da puta comeu sua mulher?


    Leo: Tá maluco, Guga? Não! Primeiro que eu não ia levar a Bia pruma casa de suingue, nem se eu quisesse... E, depois, o Marechal não tinha condições pra comer ninguém.


    Guga: Você comeu o Marechal?


    Leo: Eu também não estava em condições.


    Guga: E?


    Leo: E o quê?


    Guga: Você e o Marechal num clube de suingue. E daí?


    Leo: Daí que tava um marasmo aquilo, entende?


    Guga: Um marasmo. Num clube de suingue. Lugar bucólico, imagino que sim. Um marasmo. Sei como é.


    Leo (interessado): Sabe? Já levou a Lucinha no suingue?


    Guga: Vai te foder, Leo. Cê acha que eu ia levar a Lucinha num clube de suingue? Nós temos dois filhos, porra!


    Leo: Uai, então como é que você “sabe como é”???


    Guga: Sei o que todo mundo sabe. O mesmo que você.


    Leo: Não, o mesmo que eu não. Duvido. De jeito nenhum.


    Guga: Sei a mesma coisa que o Marechal, satisfeito?


    Leo: Acho difícil, só indo lá.


    Guga: De quem foi a ideia?


    Leo: Que ideia?


    Guga: Ora! A ideia de ir ao clube de suingue. Foi você ou Marechal quem teve essa iluminação?


    Leo: Que diferença faz?


    Guga: Nada não. Só tava aqui fazendo umas contas... (cínico, debochado).


    Leo: Também tô fazendo umas contas. Olha, Guga... sinceramente?


    Guga: Lá vem você, sinceramente o quê, seu puto?


    Leo: Sinceramente, com todo respeito... não ia ser mal encontrar a Lucinha lá.


    Guga: Vai te foder, Leo.


    Leo: Mas foi exatamente isso que aconteceu!!


    Guga: Aconteceu o quê? Desembucha, cara!


    Leo: Eu me fodi.


    Guga: Mas como é que o Marechal conseguiu?


    Leo: Ah, meu Deus... quantas vezes vou ter que repetir: Marechal tava bêbado. Torto, pra lá de Bagdá.


    Guga: ... então como é que você se fodeu, pode ser mais claro???


    Leo: Um travesti.


    Guga se inclina para frente e fica encarando Leo com a boca aberta e os olhos arregalados.


    Leo: Tequila misturada com uísque, cerveja, cachacinha pra rebater...


    Guga: Um traveco??????


    Leo: Levei pra casa.


    Guga: Levou pra onde?


    Leo: Pra casa.


    Guga: Pra sua casa? Você é louco? Nesses clubes não tem um reservado pra esses troços?


    Leo: Levei pra casa.


    Guga: Num tinha um motel, outro lugar menos escroto que a sua casa pra você levar o diabo do traveco?


    Leo: Na saída, descobri que tinha perdido a carteira. Tava sem grana. Foi tudo muito nebuloso. A cachaçada bateu e fiquei olhando pra frente, sem enxergar nada. O efeito tobogã, saca? Tonteei e me segurei na primeira pessoa que estava perto. Ela me amparou. No início, achei que “ela” era um “mulherão”... Quando dei por mim, tava dançando bate-estaca no meio da pista, no maior amasso. A língua do cara na minha boca se mexia feito uma serpente (imita com o dedo o ondular desencontrado de uma serpente).


    Guga: Caralho, acho que vou vomitar... (vira a cabeça pra trás do sofá e simula um vomitão, em seguida pigarreia e diz): levaste o “mulherão” pra SUA casa. Putaqueopariu... E a Bia? (pausa dramática...) ... E a Lili, PORRAAA?


    Leo: Bia tava no apartamento da dona Alzira, cinco andares acima.


    Guga: Mas vocês moram num ovo!


    Leo: E daí?


    Guga: Lili... putaqueopariu, a garota!


    Leo: Ela acordou.


    Guga: Escroto! Você é muito escroto!


    Leo: A menina viu tudo. Eu e o travesti.


    Guga: Senhor amantíssimo, tende piedade. (imita Inri Cristo)


    Leo: Boquetão.


    Guga: A menina!! Não acredito! Lili não tem nem sete anos!


    Leo: Quase. Vai fazer no dia quatro de fevereiro.


    Guga: Você é muito filho da puta.


    Leo: Dia de Iemanjá.


    Guga: Não me diga, Leo. Lili faz aniversário no dia de Iemanjá!!!


    Leo: Sim, eu pensei que ela tivesse ido pra casa da avó, junto com a Bia.


    Guga: Mas ela não foi!


    Leo: Não, já disse que não! Ela tava lá no apê. Acordou pra beber água e viu tudo... porra!


    Guga: As oferendas sendo devolvidas. Sob o signo da Rainha do Mar, o traveco chupava seu pau... adivinhei?


    Leo: É, chupava, chupou. Mas eu estava bêbado. Quando a Lili perguntou da mãe, eu... eu me liguei do tamanho da merda que havia feito... Mas naquele momento... naquele momento... eu não podia fazer mais nada... ai, que boquetão...


    Guga: Quem diria... o garanhão da faculdade! Que passou na cara todo o Centro de Ciências Jurídicas e depois estendeu o efeito dominó até as hipongas do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, que não perdoou nem a coordenadora do curso... E que, depois de formado, enfileirou colegas de vara, promotoras... Juízas! Logo você???? Não precisa falar mais nada, Leo. Eu me dou por satisfeito.


    Leo: Vai arregar?


    Guga: Cê tá de sacanagem comigo, Leo? Por que você está me contando essa história?


    Leo: Porque você pediu, lembra?


    Guga: Verdade, pedi sim. Porra, Leo, você nunca me leva a sério, debocha dos meus perrengues, é liso feito um peixe ensaboado. E justo agora?


    Leo: E daí?


    Guga: Justo agora tinha que atender meu pedido?


    Leo: Ouve: ele me chupou... e depois... eu é que me agarrei no pau do traveco.


    Guga (tapando as orelhas): Quero ficar surdo! (Quando Leo começa a falar, vai para um canto e começa a cantar o hino à bandeira.) “Salve lindo pendão da esperança! Salve símbolo augusto da paz!”...
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